
        
            
                
            
        

    
As Viagens do Feiticeiro número 1

por Joel Puga

 


Text copyright © 2019 Joel Puga

All Rights Reserved

 


Índice

 

Sob as Ondas 

Trolls na Escuridão 

Holestern – Novo Mundo 

A Escolha do Cavaleiro 

 

Outras Obras do Autor 

Sobre o Autor 

 




Sob as Ondas

 

Junto à amurada do Príncipe Ulgen, Ulsseus olhava para o mar. Por entre a ligeira ondulação não se avistava um só navio, apenas os repuxos de um grupo de baleias distante. Um vento regular enchia as velas, permitindo à nau cortar as águas a grande velocidade. Acima, o céu encontrava-se azul, sem sequer rastro de nuvens.

Apesar de tudo parecer bem e não haver nenhum sinal de uma ameaça, nervosismo agitava a alma de Ulsseus, sentimento que era claramente partilhado pelo resto da tripulação. Os marinheiros olhavam constantemente em volta, como se temessem que algo surgisse repentinamente do nada para os levar. O capitão andava de trás para a frente na torre de ré, parando constantemente para espreitar pelo telescópio. Ulsseus sabia que todas aquelas precauções eram não só necessárias, como insuficientes. Todos os meses desapareciam naquelas águas dois ou três navios, juntamente com as suas tripulações. Não existisse ali uma corrente marítima que tirava dias à viagem entre a Ilha de Arménon e o continente, e já há muito que a rota teria sido fechada. Por enquanto, porém, os armadores não o permitiam, pois os ganhos ainda superavam as perdas, para infelicidade das tripulações.

De súbito, o jovem marinheiro viu algo brilhar debaixo de água. A princípio, pensou tratar-se apenas de um cardume de peixes, mas, instantes depois, apercebeu-se de que estava errado. Para seu horror, estranhas cabeças romperam a superfície, seguidas por corpos que trepavam rapidamente o costado do navio.

Ulsseus recuou, gritando avisos aos seus companheiros. Os marinheiros, que, sabendo a parte do oceano em que se encontravam, tinham armas com eles, geralmente pequenos machados, empunharam-nas e avançaram para tentar impedir as criaturas de chegar ao convés. Porém, era demasiado tarde. Os primeiros atacantes saltaram sobre a amurada, de ambos os lados do navio. Escamas cobriam-lhes os corpos, que deviam ter uns dois metros de altura, refletindo o sol em todas as cores do arco-íris. Membranas ligavam-lhes os dedos das mãos e dos pés, enquanto guelras ocupam o lugar onde estariam as orelhas de um humano.

A princípio, não atacaram, limitando-se a rugir ameaçadoramente, revelando dentes tão afiados como as garras em forma de gancho que terminavam os seus membros. Contudo, assim que o seu número no convés superou o dos marinheiros, abateram-se sobre estes, rodopiando redes feitas de algas entrançadas acima das cabeças e empunhando mocas esculpidas de ossos de baleias ou de peixes grandes.

Os humanos tentaram resistir o melhor que podiam, mas muitos viram-se apanhados pelas redes nos primeiros minutos do confronto. Uma caiu sobre Ulsseus, restringindo-lhe os movimentos. Pouco depois, sentiu uma forte pancada na cabeça e o mundo tornou-se negro.

 

 

– É amanhã. É já amanhã – sussurrou Agamneus para si mesmo.

Os seus olhos estavam fixos num ponto longínquo, no limite do oceano que se estendia da falésia onde se encontrava até ao horizonte. Uma ligeira brisa agitava-lhe a barba, o cabelo e as roupas.

O seu filho estava ali, no mar, vivo ou morto. Há quase quatro meses que a notícia do desaparecimento do Príncipe Ulgen chegara ao continente e, desde então, Agamneus tinha vindo a trabalhar numa embarcação que navegava debaixo de água para tentar descobrir o que acontecera e, embora sem grande esperança, talvez encontrar sobreviventes. Faltava, apenas, um artefacto para completar o projeto, e esse chegaria ao fim da tarde, mesmo a tempo do início da expedição, que estava prevista partir no dia seguinte.

Agamneus ficou ali durante horas, a olhar para as ondas e para a espuma branca do mar, até que uma voz vinda de junto de sua casa o chamou. Percorrendo o carreiro aberto por entre o silvedo rasteiro que cobria o chão, foi ao seu encontro. Debaixo do alpendre que albergava o seu pequeno estaleiro, encontrou Olnax, um enviado da oligarquia conhecido de todos naquela parte da costa.

– Saudações, Agamneus. Trouxe-te o artefacto que te faltava.

De um saco de couro que levava a tiracolo, Olnax tirou uma esfera do tamanho de uma cabeça humana. Esta era feita de um estranho material esverdeado, que não se conseguia perceber se era metal ou pedra.

– Estava à espera disso – disse o calafate, pegando no objeto, que se revelou surpreendentemente leve.

Segurando-o cuidadosamente, levou-o até ao centro do alpendre, onde uma estranha embarcação em forma de barril, mas com as extremidades cónicas, repousava sobre cavaletes de madeira. Cinco vigias, três grandes e duas mais pequenas, alinhavam-se em cada um dos lados, sobre uma fila de três remos. Na popa, encontravam-se dois lemes, porém, ao contrário do que era normal nos navios de superfície, estavam posicionados na horizontal.

– Então este é o teu famoso submarino.

– Deu bastante trabalho, mas está acabado e testado, pronto para a expedição. Só faltava esta esfera. A magia que contém vai renovar o ar e permitir-nos ficar debaixo de água o tempo que quisermos.

– Espero que tenhas razão. Os duques gastaram muito dinheiro neste teu projeto. É bom que funcione e consigamos trazer algum dos tesouros afundados.

– Se existir algum. Ainda não sabemos ao certo o que aconteceu aos navios.

– Afundaram-se, claro! Que mais lhes podia ter acontecido? Não me digas que acreditas nas superstições tolas dos marinheiros sobre criaturas marinhas?

Agamneus não perdeu tempo a discutir, mas sabia que não havia certezas quanto ao destino dos navios desaparecidos. De facto, foi isso que o susteve durante o projeto de construção do submarino; a ténue esperança de que o seu filho pudesse estar vivo algures debaixo das ondas.

– Estás a ver aquele alçapão? – perguntou Agamneus, apontando para a barriga do submarino. – A força do ar não vai deixar que a água entre através dele, por isso podemos abri-lo e usá-lo para recuperar tesouros do fundo do mar.

– Ótimo, ótimo.

– Agora, se me permites, preciso de colocar a esfera no seu sítio e fazer uns últimos ajustes.

– Com certeza. Até amanhã. E lembra-te, a minha vida vai estar nas tuas mãos.

 

 

Os marinheiros do Lolnios II, um enorme galeão de guerra que os duques haviam cedido à expedição, desciam o submarino até ao mar, usando um sistema de cordas e roldanas.

– Devagar. Devagar – orientava Agamneus.

Depois dos meses que levara a construção e da semana que demorara a navegar até à zona dos desaparecimentos, não queria acidentes de última hora.

– Devagar.

Momentos depois, ouviu-se o som do submarino a atingir a água. O calafate avançou, ansioso, até à amurada do galeão, para verificar se tudo se encontrava como devia. A embarcação mantinha-se direita e estável, com a pequena torreta de entrada virada para cima, como devia ser. A ondulação embatia nela, empurrando-a contra o galeão, mas três defensas de cortiça impediam que se danificasse.

– Como está tudo? Não vamos ter que cancelar a viagem, pois não? – perguntou Olnax.

– O Ilssea está a portar-se como devia – respondeu Agamneus, referindo-se ao submarino pelo nome com que o batizara, o mesmo da sua falecida mulher. – Podemos partir quando quisermos.

– Ótimo, ótimo.

 

 

Uma hora depois, ambos se encontravam junto da amurada do Lolnios II, ao lado da escada de corda que descia até ao submarino. Com eles, estavam os outros dois membros da expedição, que tinham sido escolhidos pelo próprio Agamneus: Osiades, um velho pescador com mais de meio século de experiência no mar, e Armédes, um marinheiro de meia-idade que já atravessara aquelas águas em várias ocasiões. Os quatro passaram o equipamento e os mantimentos para marinheiros no Ilssea, que acomodaram de forma a não afetar o delicado equilíbrio da embarcação. Assim que terminaram e os membros da expedição se prepararam para embarcar, o capitão do Lolnios II aproximou-se.

– Vou acender um braseiro no cesto de gávea. Se voltarem à superfície longe do galeão, basta seguirem o fumo e a chama.

– Obrigado, capitão. É bem pensado – respondeu Agamneus.

– Boa sorte para os quatro – desejou o capitão. – Prossigam.

Assim que os marinheiros saíram do submarino e voltaram para o convés do Lolnios II, os quatro tripulantes desceram a escada de corda e entraram na apertada barriga da besta de madeira. O calafate foi o último a entrar e selou a escotilha superior atrás de si.

Não era fácil mover-se no exíguo interior do submarino, porém, ao fim de algum tempo, Agamneus conseguiu instalar-se no seu posto, à retaguarda, junto aos controlos dos lemes de elevação e da bomba dos tanques de lastro. Os seus companheiros, por sua vez, sentaram-se entre as duas filas de remos. Através de uma vigia montada na escotilha, Armédes, posicionado diretamente debaixo dela, viu os marinheiros do galeão soltarem as amarras.

– Já estamos desprendidos.

Agamneus começou a mover repetidamente a alavanca da bomba de água de trás para a frente. Aos poucos, o submarino afundou-se. Os restantes passageiros observaram, nervosos, a linha de água surgir nas vigias laterais e subir aos poucos até as cobrir. Ao fim de quinze minutos, Armédes anunciou:

– Estamos submersos.

– Bem, meus senhores, comecem a remar – disse Agamneus.

Os seus companheiros assim fizeram. Como nos testes, as palas de couro dos remos funcionaram perfeitamente, fechando-se quando se moviam para a frente, permitindo cortar a água quase sem resistência, e abrindo-se quando se moviam para trás, impulsionando o submarino. Agamneus ajustou os lemes de profundidade, ao mesmo tempo que continuava a bombear água para os tanques de lastro, e a embarcação inclinou-se e começou a descer.

Através das vigias laterais, os quatro homens maravilharam-se com cardumes de peixes prateados, que se moviam como lençóis libertados numa tempestade para confundir os predadores. Ao longe, uma enorme baleia nadava em direção à superfície para respirar, acompanhada por duas crias substancialmente mais pequenas, mas, ainda assim, maiores do que o Ilssea.

Contudo, conforme desceram, a escuridão aumentou, e as visões passaram de maravilhosas a horríficas. Pontas de mastros despontavam das trevas abaixo, como as mãos de defuntos que tentavam escapar das suas campas. Cordame, algas e tecido rasgado pendiam das vergas, formando velas fantasmagóricas por entre as quais tubarões passeavam languidamente.

Então, tudo desapareceu. O Ilssea tinha chegado mais fundo do que os raios de sol conseguiam penetrar. Com aço e pederneira, Agamneus acendeu as quatro lanternas olho-de-boi presas às vigias mais pequenas, criando uma esfera de luz em volta do submarino. Os quatro homens conseguiam ver novamente os destroços dos navios, agora não só mastros, mas também cascos esburacados, alguns deles tombados sobre o fundo do oceano. Algas, cracas e lama cobriam a maioria, enquanto estranhos peixes e crustáceos pálidos percorriam o interior, executando as simples da tarefas do seu dia-a-dia ou tentando escapar à luz que invadira o seu habitat.

– Já podemos começar a procurar por carga valiosa – disse Olnax. – Foi para isso que os duques financiaram esta expedição.

Agamneus acenou afirmativamente com a cabeça, mas o seu interesse jazia mais em encontrar sinais do seu filho, nem que fosse uma campa subaquática. Ele fez o submarino descer até cerca de meio metro do fundo e orientou os remadores para que se aproximassem o máximo possível dos navios afundados.

Durante quase duas horas, eles espreitaram atentamente para várias entranhas de madeira, porém, a sua busca revelou-se infrutífera. Para além de objetos comuns em qualquer navio, como cordas, utensílios de cozinha, baldes e instrumentos de navegação, os destroços encontravam-se vazios. Toda a carga desaparecera, e não se via um só corpo, esqueleto ou osso que mostrasse que aqueles navios alguma vez tivessem tido uma tripulação.

– Que terá acontecido a estes navios todos? – disse Olnax.

Armédes encolheu os ombros.

– Bah, provavelmente piratas que roubaram a carga, levaram as tripulações como escravos e depois afundaram os navios.

– Impossível! – gritou, mais do que disse, o representante dos duques. – A marinha da oligarquia livrou estas águas de piratas há quase duas décadas.

– Alguém teve de fazer isto, e se não há… – começou Agamneus, mas Osiades interrompeu-o:

– Vejam, é o Príncipe Ulgen!

Seguindo-lhe o olhar, os seus companheiros espreitaram pelas vigias de bombordo. Por entre a água enevoada e mais leviatãs de madeira esventrados, avistaram uma imagem gravada em madeira, representando um homem com uma coroa na cabeça e segurando uma espada; a figura de proa do Príncipe Ulgen.

– O barco do Ulsseus – sussurrou Agamneus, para si mesmo.
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